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Se ele a tocasse, não poderia falar com ela.

	Se ele a amasse, não poderia partir.

	Se ele falasse, ele não poderia ouvir.

	Se ele lutasse, ele não poderia vencer.

	Arundhati Roy, o Deus das Coisas Pequenas
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	Os cavalos-marinhos preferem nadar aos pares com as caudas unidas. Eles são um dos raros animais monogâmicos e participam de uma dança de corte de oito horas que, entre outras coisas, inclui nadar lado a lado e mudar de cor. Eles são românticos, elegantes e frágeis.

	 

	Assim como o amor.

	 

	Eles nos lembram de que o amor foi feito para ser selvagem, assim como o oceano.
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	Gula.

	Plural - gulas

	1: excesso de comida ou bebida

	2: ambição ou misericórdia em excesso daqueles que praticam a gula de energia

	 

	O PIOR DOS sete pecados capitais. Na minha opinião, pelo menos. E minha opinião era a que importava naquele momento, sob o sol implacável de SoCal em uma tarde de maio na via principal de Todos Santos, quando eu precisava desesperadamente de algum dinheiro. Encostada na grade branca que separa o calçadão agitado do oceano cintilante e dos iates deslumbrantes, eu observava as pessoas.

	Fendi, Dior, Versace, Chanel, Burberry, Bvlgari, Louboutin, Rolex.

	Ambição. Excesso. Corrupção. Vício. Fraude. Trapaça.

	Eu os julgava. A maneira como bebiam seus smoothies orgânicos de dez dólares e deslizavam em skates multicoloridos feitos sob medida assinados por Tony Hawk. Eu os julgava, sabendo muito bem que eles não poderiam fazer o mesmo comigo. Eu estava me escondendo. Velada sob um capuz preto grosso, minhas mãos enfiadas no fundo dos meus bolsos. Eu usava jeans skinny preto, um velho par de Dr. Martens desamarrado e uma mochila JanSport esfarrapada presa com alfinetes de segurança.

	Eu parecia andrógino.

	Eu me movia como um fantasma.

	Eu me sentia uma farsa.

	E hoje, eu estava prestes a fazer algo que tornaria a vida comigo mesma mais difícil.

	Como em qualquer jogo perigoso, havia regras a cumprir: sem filhos, sem idosos, sem luta, gente comum. Eu prosperava com os ricos, visando os protótipos de meus pais. As mulheres com as bolsas Gucci e os homens com os ternos Brunello Cucinelli. As senhoras com os poodles espreitando de suas bolsas Michael Kors cravejadas e os cavalheiros que pareciam se sentir confortáveis gastando em um charuto o que uma pessoa normal pagaria por um aluguel mensal.

	Identificar vítimas potenciais na rua era constrangedoramente fácil. Todos Santos era a cidade mais rica da Califórnia, segundo o censo de 2018, e para desgosto do velho dinheiro, Nouveau Riches como meu pai que tinham vindo se estabelecer neste pedaço de terra, armados com monstruosos veículos italianos importados e joias suficientes para afundar um navio de guerra.

	Eu balancei minha cabeça, olhando para a explosão de cores, aromas e corpos bronzeados, semivestidos. Foco, Edie, foco.

	Presa. Um bom caçador podia sentir o cheiro a quilômetros de distância.

	Meu alvo do dia tinha passado rapidamente, sem saber que chamava atenção para ela. Ela jogou a cabeça para trás, revelando uma linha reta de brancos perolados. Uma esposa de meia-idade, vestindo um troféu de Chanel, envolta da cabeça aos pés nas roupas da última temporada. Eu não era muito ligada em moda, mas meu pai adorava mimar suas amadas amantes com trajes luxuosos e desfilá-las em eventos sociais, apresentando-as como suas ‘assistentes pessoais’. Minha mãe comprava esses itens de grife em um apelo desesperado para se parecer com as mulheres mais jovens que o entretinham. Eu conhecia a riqueza quando a via. E essa mulher? Ela não estava com fome. Nem de comida nem de amor, as duas únicas coisas que importavam.

	Mal sabia ela, seu dinheiro iria comprar-me amor. Sua carteira logo vazia iria encher meu coração até a borda.

	— Estou morrendo de vontade de comer uma salada de pato na Brasserie. Acha que podemos ir lá amanhã? Talvez Dar venha junto — Disse ela com voz arrastada, ajeitando seu penteado curto platinado na altura do queixo com suas unhas bem cuidadas.

	Ela já estava de costas para mim quando percebi que seu braço estava ligado ao de um tipo alto, moreno e bonito, pelo menos vinte anos mais jovem. Com corpo tipo Robocop e vestido como um elegante David Beckham. Ele era seu toy boy? Marido? Velho amigo? Filho? Isso fazia pouca ou nenhuma diferença para mim.

	Ela era a vítima perfeita. Distraída, desordenada e autoritária; separar-se da carteira seria apenas um inconveniente para aquela senhora. Ela provavelmente tinha um Assistente Particular ou alguma outra forma de alma pobre e infeliz em sua folha de pagamento para lidar com as consequências. Alguém que pediria novos cartões de crédito, e emitiria uma nova carteira de motorista e a livraria do incômodo da burocracia.

	Alguém como Camila.

	Roubar era como andar em uma corda bamba. O segredo estava em sua postura e capacidade de não olhar para o abismo, ou, no meu caso, para os olhos da vítima. Eu era magra, baixa e ágil. Andava pela multidão de adolescentes barulhentos em biquínis e famílias lambendo sorvete, meus olhos treinados na bolsa YSL preta e dourada pendurada em seu braço.

	Os sons ficavam abafados, corpos e carrocinhas de comida desapareciam da minha visão, e tudo que via era aquela bolsa e meu objetivo.

	Relembrando tudo o que aprendi com Bane, respirei fundo e corri para a bolsa. Eu a arranquei de seu braço e peguei um atalho num dos muitos becos que cortavam as lojas e restaurantes no calçadão. Não olhei para trás. Corri cega, desesperada, furiosamente.

	Toc, toc, toc, toc. Meus Docs pesavam contra o concreto crepitante embaixo de mim, mas as consequências de não conseguir o dinheiro de que precisava pesavam mais em meu coração. O som espesso de garotas rindo na via evaporou quando coloquei mais espaço entre mim e meu alvo.

	Eu poderia ter sido uma delas. Ainda posso. Por que estou fazendo isto? Por que não posso simplesmente deixar para lá?

	Mais uma esquina para contornar e eu estaria no meu carro, abrindo a bolsa e examinando meu tesouro. Bêbada de adrenalina e doidona em endorfinas, uma risada histérica borbulhou de minha garganta. Eu odiava assaltar pessoas. Odiava ainda mais a sensação que acompanhava o ato. Mas acima de tudo – eu me odiava. O que aconteceu comigo. No entanto, a sensação libertadora de fazer algo ruim e ser boa em se safar disparava uma flecha de alegria direto no meu coração.

	Meu estômago caiu de alívio ao ver meu carro. O velho Audi TT preto que meu pai comprara de seu parceiro de negócios, Baron Spencer, foi a única coisa que ele me deu nos últimos três anos, mas mesmo este presente estava carregado de expectativa. Me ver cada vez menos em sua mansão era seu objetivo na vida. Na maioria das noites, ele optava por não voltar para casa. Problema resolvido.

	Peguei minhas chaves da mochila, ofegando o resto do caminho como um cachorro doente.

	Eu estava a poucos centímetros da porta do motorista quando meu mundo girou no lugar e meus joelhos cederam. Levei alguns segundos para perceber que não tinha tropeçado por ser desastrada. Certa mão grande e firme me torceu pelo ombro, tirando o ar dos meus pulmões. A mão agarrou meu braço com força e me puxou para o beco entre uma lanchonete e uma boutique francesa antes que eu pudesse abrir a boca e fazer algo. Gritar, morder ou pior. Arrastei minhas botas na direção oposta, tentando desesperadamente me soltar, mas esse cara tinha o dobro do meu tamanho – e era todo músculos. Eu estava cega demais pela raiva para dar uma boa olhada em seu rosto. O caos se formou em minhas entranhas, lançou chamas em meus olhos e momentaneamente me cegou. Ele me jogou contra um prédio e eu sibilei, sentindo o impacto das minhas costas ao cóccix. Instintivamente, estendi meus braços, tentando arranhar seu rosto, chutando e gritando. Meu medo era uma tempestade. Navegar por ele era impossível. O estranho agarrou meus pulsos e os jogou acima da minha cabeça, prendendo-os no cimento frio.

	É isso, pensei. É aqui que você termina. Por causa de uma bolsa idiota, em uma tarde de sábado, em uma das praias mais lendariamente lotadas da Califórnia.

	Estremecendo, esperei que seu punho se conectasse ao meu rosto, ou pior – seu hálito podre pairasse sobre minha boca, sua mão puxasse minhas calças para baixo.

	Então, o estranho riu.

	Franzi minhas sobrancelhas, meus olhos se estreitando enquanto tentava recuperar o foco e piscar para afastar o terror.

	Ele veio até mim em pedaços, como uma pintura em andamento. Seus olhos azul-acinzentados foram os primeiros a sair de trás da névoa do medo. Eles eram safira e prata misturados, a cor de uma pedra da lua. Em seguida, seu nariz reto e lábios simétricos, suas maçãs do rosto ‘afiadas’ o suficiente para cortar diamantes. Ele era pungentemente masculino e intimidante em sua aparência, mas não foi isso que me fez reconhecê-lo imediatamente. Foi o que saiu dele em quantidades perigosas, a ameaça e a aspereza. Ele era um cavaleiro das trevas feito de material áspero. Cruel em seu silêncio e punitivo em sua confiança. Eu só o encontrei uma vez, em um churrasco na casa de Dean Cole, algumas semanas atrás, e não tínhamos falado uma palavra um com o outro.

	Ele não tinha falado uma palavra com ninguém.

	Trent Rexroth.

	Éramos apenas conhecidos, mas todas as informações que eu sabia sobre o cara, eu também usaria contra ele. Ele era um milionário, solteiro e, portanto, provavelmente um playboy. Ele era, em resumo, a versão mais jovem de meu pai, o que significava que eu estava interessada em conhecê-lo tanto quanto estava em pegar cólera.

	— Você tem cinco segundos para explicar por que estava tentando assaltar minha mãe. — Sua voz estava seca, mas seus olhos? Fumegantes. — Cinco.

	A mãe dele. Porcaria. Eu realmente estava com problemas. Embora não conseguisse me arrepender da minha decisão, fui certeira. Ela era uma mulher rica e branca do subúrbio que não perderia o dinheiro nem a bolsa. Mas foi uma pena que o parceiro de negócios de meu pai nos últimos seis meses tenha sido seu filho.

	— Solte meus pulsos — Sibilei com os dentes ainda cerrados —, antes que eu dê uma joelhada em suas bolas.

	— Quatro. — Ele me ignorou completamente, apertando com mais força, seus olhos me desafiando a fazer algo que nós dois sabíamos que eu era covarde demais para tentar. Eu estremeci. Ele não estava realmente me machucando e sabia disso. Ele apertou apenas o suficiente para me deixar seriamente desconfortável e bem assustada.

	Ninguém nunca me machucou fisicamente antes. Era a regra não escrita dos ricos e nobres. Você pode ignorar seu filho, mandá-lo para um colégio interno na Suíça e deixá-lo com a babá até que ele faça dezoito anos, mas Deus não permita que você coloque a mão sobre ele. Olhei em volta procurando a bolsa YSL, confusão e pânico agitando meu intestino. Rexroth viu meu plano rápido o suficiente, porque ele chutou a bolsa entre nós. Ela bateu nas minhas botas com um baque.

	— Não se apegue muito a isso, queridinha. Três.

	— Meu pai mataria você se soubesse que você me tocou — Gaguejei, tentando recuperar o equilíbrio. — Eu sou...

	— Filha de Jordan Van Der Zee — Ele interrompeu com naturalidade, salvando-me da apresentação. — Odeio te interromper, mas eu não dou a mínima.

	Meu pai tinha um negócio com Rexroth e detinha 49% da Fiscal Heights Holdings, a empresa que Trent constituiu com seus amigos do Ensino Médio. Isso fez de Jordan uma ameaça para o homem à minha frente, mesmo que ele não fosse exatamente o chefe de Rexroth. A carranca intensa de Trent confirmou que ele realmente não estava com medo. Mas eu sabia que meu pai iria pirar se soubesse que Trent havia me tocado. Jordan Van Der Zee raramente me olhava, mas quando o fazia, era para afirmar poder sobre mim.

	Eu queria provocar Rexroth de volta. Eu nem tinha certeza do porquê. Talvez porque ele estava me humilhando – embora parte de mim reconhecesse que eu merecia.

	Seus olhos atiravam adagas em mim, queimando a pele onde quer que pousassem. Minhas bochechas ficaram vermelhas, e isso me atingiu com força, porque ele tinha quase o dobro da minha idade e estava absurdamente fora dos meus limites. Eu estava me sentindo juvenil o suficiente sendo pega em flagrante sem o bônus lateral de sentir minhas coxas apertarem enquanto seus dedos cavavam em meus pulsos como se ele quisesse abri-los e estourar minhas veias.

	— O que você vai fazer? Bater em mim? — Levantei meu queixo, meus olhos, voz e postura desafiadora. Sua mãe era branca, então, seu pai deve ser negro ou birracial. Trent era alto, forte e bronzeado. Seu cabelo preto estava cortado rente ao couro cabeludo, ao estilo dos Fuzileiros Navais, e ele usava calças cor de carvão, uma camisa branca de colarinho e um Rolex vintage. Desgraçado lindo. Bastardo impressionante e arrogante.

	— Dois.

	— Você está em contagem regressiva de cinco por dez minutos, espertinho — Eu o notifiquei, uma sobrancelha arqueando. Ele soltou um sorriso tão diabólico, eu juro que parecia que ele tinha presas, deixando cair meus pulsos como se estivessem pegando fogo. Eu imediatamente peguei um na palma da minha mão e esfreguei em círculos. Ele pairou sobre mim como uma sombra, completando a contagem regressiva com um rosnado: — Um.

	Nós dois olhamos um para o outro, eu, com horror, e ele, se divertindo. Minha pulsação disparou e me perguntei como seria por dentro. Se os ventrículos do meu coração estivessem explodindo de sangue e adrenalina. Ele levantou a mão provocativamente devagar e puxou meu capuz para baixo, deixando minha juba de cabelo loiro longo e ondulado cair em cascata até a cintura. Meus nervos em frangalhos com o quão exposta eu me sentia. Seus olhos me exploraram preguiçosamente, como se eu fosse um item que ele estivesse debatendo se deveria ou não comprar no Dollar Tree. Eu era uma garota bonita – um fato que agradava e aborrecia meus pais, mas Trent era um homem, e eu estava no último ano do Ensino Médio, pelo menos nas duas semanas seguintes. Eu sabia que os homens ricos amavam suas mulheres jovens, mas menor de idade raramente era uma opção.

	Depois de uma batida prolongada, quebrei o silêncio — E agora?

	— Agora eu espero. — Ele quase acariciou minha bochecha – quase – fazendo meus olhos tremerem e meu coração dar um salto de uma forma que me fez sentir mais jovem e mais velha do que minha idade.

	— Esperar? — Eu franzi minhas sobrancelhas. — Esperar pelo quê?

	— Espere até que essa influência sobre você se torne útil, Edie Van Der Zee.

	Ele sabia meu nome. Meu nome de batismo. Foi surpreendente o suficiente que ele me reconheceu como filha de Jordan apenas em me ver do outro lado do gramado no churrasco de seu amigo semanas atrás, mas isso... isso era estranhamente emocionante. Por que Trent Rexroth saberia meu nome a menos que ele o tivesse perguntado? Meu pai não falava sobre mim no trabalho. Aquele era um fato claro. Ele tentava ignorar minha existência sempre que podia.

	— O que você poderia precisar de mim? — Torci meu nariz, cética. Ele era um poderoso magnata de trinta e poucos anos e tão completamente fora do meu alcance que nem estávamos jogando no mesmo campo. Eu não estava sendo dura comigo mesma. Foi por escolha. Eu poderia ser rica como ele – correção, eu era, potencialmente, cinquenta vezes mais rica. Tinha o mundo a meus pés, mas escolhi chutá-lo de lado em vez de aproveitar ao máximo, para grande consternação de meu pai.

	Mas Trent Rexroth não sabia disso. Trent Rexroth não sabia de nada.

	Sob seus braços e escrutínio, me senti incrivelmente viva. Rexroth se inclinou em minha direção, seus lábios, feitos para poesia, pecado e prazer, sorrindo na pele entre minha garganta e minha orelha, sussurrou: — O que eu preciso é manter seu pai sob rédea curta. Parabéns, você acabou de se reduzir a um potencial sacrifício.

	A única coisa que pude pensar quando ele se afastou e me acompanhou até o meu carro, agarrando minha nuca por trás como se eu fosse um animal selvagem precisando desesperadamente de ser domesticada, foi que minha vida tinha ficado muito mais complicada.

	Ele bateu no teto do Audi e sorriu pela janela aberta, dando uma abaixadinha no seu Wayfarer. — Dirija com cuidado.

	— Vai se foder. — Minhas mãos tremiam, tentando puxar o freio de mão.

	— Nem em um milhão de anos, garota. Você não vale a pena passar na prisão. 

	Eu já tinha dezoito anos, mas aquilo quase não fazia diferença. Eu parei, segundos antes de cuspir em seu rosto, quando ele remexeu na bolsa de sua mãe e jogou algo pequeno e duro no meu carro. — Para a estrada. Conselho de amigo: fique longe dos bolsos e bolsas das pessoas. Nem todo mundo é tão agradável quanto eu.

	Ele não foi agradável. Ele era a própria definição de um idiota. Antes que eu pudesse dar uma resposta, ele se virou e foi embora, deixando um rastro de um cheiro inebriante e mulheres interessadas. Olhei para o que ele jogou no meu colo, ainda atordoada e perturbada por seu último comentário.

	Uma barra de Snickers.

	Em outras palavras, ele ordenou que eu relaxasse – tratando-me como se eu fosse uma criança. Uma piada.

	Saí do calçadão direto para a praia de Tobago, obtendo um pequeno empréstimo de Bane para pagar minha passagem pelo mês seguinte. Eu estava distraída demais para tentar acertar outro alvo por algum dinheiro rápido.

	Mas aquele dia mudou algo e, de alguma forma, distorceu minha vida em uma direção que eu nunca soube que poderia tomar.

	Foi o dia em que percebi que odiava Trent Rexroth.

	O dia em que o coloquei na minha lista de merdas, sem possibilidade de liberdade condicional.

	E no dia em que percebi que ainda podia me sentir viva nos braços certos.

	Pena que eles também eram tão, tão errados.

	 


Capítulo 1
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	Ela é um labirinto sem saída.

	Um pulso etéreo e estável. Ela está lá, mas por pouco.

	Eu a amo tanto que às vezes a odeio.

	E isso me apavora, porque no fundo, sei o que ela é.

	Um quebra-cabeça insolúvel.

	E sei quem eu sou.

	O idiota que tentaria consertá-la.

	A qualquer custo.

	 

	— COMO VOCÊ SE sentiu quando escreveu isso? — Sonya segurou o bloco de papel como se fosse seu filho recém-nascido, uma cortina de lágrimas brilhando em seus olhos. Os níveis de drama estavam altos nesta sessão. Sua voz era leve e eu sabia o que ela queria. Um avanço. Um momento. Aquela cena crucial em um filme de Hollywood, depois da qual tudo mudava. A garota estranha se livra de suas inibições, o pai percebe que está sendo um idiota frio, e eles trabalham suas emoções, blá blá me-passa-o-lenço-de-papel, blá.

	Esfreguei meu rosto, olhando para o meu Rolex. — Eu estava bêbado quando escrevi, então, provavelmente me senti como um hambúrguer diluindo álcool — Disse impassível. Eu não falava muito – grande surpresa do caralho – é por isso que me chamavam de O Mudo. Quando o fazia, era com Sonya, que conhecia meus limites, ou Luna, que os ignorava, e a mim.

	— Você fica bêbado com frequência?

	Desgostoso. Essa era a expressão de Sonya. Ela basicamente manteve a postura, mas eu vi através das grossas camadas de maquiagem e profissionalismo.

	— Não que seja da sua conta, mas não.

	Silêncio alto persistiu na sala. Dedilhei meus dedos na tela do meu celular, tentando me lembrar se eu havia mandado aquele contrato para os coreanos ou não. Eu deveria ter sido mais legal, visto que minha filha de quatro anos estava sentada bem ao meu lado, testemunhando essa troca. Eu deveria ser muitas coisas, mas a única coisa que eu era, a única coisa que eu poderia sentir fora do trabalho, era raiva e fúria e – Por que, Luna? Que porra eu fiz com você? – confusão. Como me tornei um pai solteiro de trinta e três anos que não tinha tempo, nem paciência, para qualquer mulher que não fosse sua filha.

	— Cavalos-marinhos. Vamos falar sobre eles. — Sonya entrelaçou os dedos, mudando de assunto. Ela fazia isso sempre que minha paciência estava esgotada e prestes a explodir. Seu sorriso era caloroso, mas neutro, assim como seu consultório. Meus olhos percorreram as fotos penduradas atrás dela, de crianças rindo – o tipo de besteira que você compra na IKEA – e o papel de parede amarelo suave, as poltronas floridas e sofisticadas. Ela estava se esforçando demais ou eu não estava me esforçando o suficiente? Era difícil dizer neste momento. Mudei meu olhar para minha filha e ofereci a ela um sorriso malicioso. Ela não o devolveu. Não podia culpá-la.

	— Luna, você quer dizer ao papai por que os cavalos-marinhos são seus favoritos? — Sonya cantou.

	Luna sorriu para sua terapeuta de forma conspiratória. Aos quatro, ela não falava. Em absoluto. Nenhuma palavra ou sílaba solitária. Não havia problema com suas cordas vocais. Na verdade, ela gritava quando estava machucada e tossia quando estava congestionada e cantarolava distraidamente quando um Justin Bieber tocava na rádio (o que, alguns diriam, era trágico em si).

	Luna não falava porque ela não queria falar. Era um problema psicológico, não físico, decorrente de sabe-se lá o quê. O que eu sabia é que minha filha era diferente, indiferente e incomum. As pessoas diziam que ela era ‘especial’, como desculpa para tratá-la como uma aberração. Eu não era mais capaz de protegê-la dos olhares peculiares e das sobrancelhas arqueadas questionadoras. Na verdade, estava ficando cada vez mais difícil ignorar o silêncio dela como introversão, e eu estava começando a me cansar de escondê-la, de qualquer maneira.

	Luna foi, é, sempre será escandalosamente inteligente. Ela teve uma pontuação mais alta do que a média em todos os testes que fez ao longo dos anos, e havia muitos para contar. Ela entendia cada palavra falada com ela. Era muda por escolha, mas era muito jovem para fazer essa escolha. Tentar dissuadi-la era impossível e irônico. Razão pela qual eu arrastava minha bunda para o consultório de Sonya duas vezes por semana no meio de um dia de trabalho, tentando desesperadamente persuadir minha filha a parar de boicotar o mundo.

	— Na verdade, posso dizer exatamente por que Luna adora cavalos-marinhos. — Sonya franziu os lábios, colocando meu bilhete fodido em sua mesa. Luna às vezes falava uma ou duas palavras quando ela e sua terapeuta estavam sozinhas, mas nunca quando eu estava na sala. Sonya me disse que Luna tinha uma voz lânguida, como seus olhos, e que era suave, delicada e perfeita. Ela não tinha impedimento algum. — Ela soa como uma criança, Trent. Um dia, você também vai ouvir. 

	Eu levantei uma sobrancelha cansada, apoiando minha cabeça na minha mão enquanto olhava para a ruiva peituda. Eu tinha três negócios que precisava fazer ao voltar ao trabalho – quatro, se eu tivesse esquecido de enviar o contrato para os coreanos – e meu tempo era precioso demais para conversa sobre cavalo-marinho.

	— Sim?

	Sonya estendeu a mão por cima da mesa, colocando minha grande mão bronzeada em sua pequena mão branca. — Os cavalos-marinhos são o animal favorito de Luna porque o cavalo-marinho macho é o único animal na natureza a carregar o bebê, e não a mãe. O cavalo-marinho macho é o único a incubar a prole. Para engravidar. Para aninhar. Não é lindo?

	Pisquei algumas vezes, cortando meu olhar para minha filha. Eu era totalmente despreparado para lidar com mulheres da minha idade, então, cuidar de Luna sempre foi como atirar um maldito arsenal de balas no escuro, esperando acertar o alvo. Fiz uma careta, procurando em meu cérebro por algo – qualquer coisa, qualquer porra – que colocasse um sorriso no rosto da minha filha.

	Ocorreu-me que o serviço social iria pegar a bunda dela e levá-la para longe de mim se soubesse como eu era um idiota emocionalmente atrofiado.

	— Eu... — Comecei a dizer. Sonya pigarreou, pulando em meu resgate.

	— Ei, Luna? Por que você não ajuda Sydney a pendurar algumas das decorações do acampamento de verão do lado de fora? Você tem um ótimo toque com design.

	Sydney era a secretária do consultório de Sonya. Minha filha tinha gostado muito dela, visto que passávamos muito tempo sentados na recepção, aguardando nossos horários. Luna acenou com a cabeça e saltou de seu assento.

	Minha filha era linda. Sua pele caramelo e cachos castanhos claros faziam seus profundos olhos azuis brilharem como um farol. Minha filha era linda e o mundo era feio e eu não sabia como ajudá-la.

	E isso me matava como um câncer. Devagar. Certeiro. De forma selvagem.

	A porta se fechou com um barulho suave antes de Sonya colocar seus olhos em mim, seu sorriso desaparecendo.

	Eu olhei para o meu relógio novamente. — Você vem para foder esta noite, ou o quê?

	— Jesus, Trent. — Ela balançou a cabeça, segurando a nuca com os dedos entrelaçados. Eu a deixei ter seu colapso. Este era um problema recorrente com Sonya. Por uma razão além do meu alcance, ela pensava que poderia me repreender, porque às vezes ela tinha meu pau na boca. A verdade era que cada grama de poder que ela tinha sobre mim era por causa de Luna. Minha filha adorava o chão em que Sonya pisava e se permitia sorrir mais na presença de sua terapeuta.

	— Vou interpretar isso como um não.

	— Por que você não toma isso como um alerta? O amor de Luna por cavalos-marinhos é uma maneira de dizer ‘Papai, agradeço por você cuidar de mim’. Sua filha precisa de você.

	— Minha filha me tem — Cerro os dentes. Era verdade. O que mais eu poderia ter dado a Luna que já não tivesse dado? Eu era seu pai quando ela precisava de alguém para abrir o pote de picles e sua mãe quando ela precisava de alguém para prender sua camiseta em suas meias-calças pretas de balé.

	Três anos atrás, a mãe de Luna, Val, colocou Luna em seu berço, pegou suas chaves e duas malas grandes e desapareceu de nossas vidas. Val e eu não estávamos juntos. Luna foi o produto de uma despedida de solteiro com cocaína em Chicago que saiu do controle. Ela foi feita na sala dos fundos de um clube de strip com Val montando em mim enquanto outra stripper subia no meu rosto. Olhando para trás, transar com uma stripper sem proteção deveria ter me dado algum tipo de recorde de estupidez no Guinness. Eu tinha vinte e oito anos anos – não era uma criança – e era inteligente o suficiente para saber que o que estava fazendo era errado.

	Mas aos vinte e oito anos, eu ainda estava pensando com meu pau e minha carteira.

	Aos trinta e três anos, estava pensando com meu cérebro e a felicidade de minha filha em mente.

	— Quando essa charada vai acabar? — Interrompi Sonya, ficando cansado de correr em círculos em torno do verdadeiro tópico em questão. — Diga seu preço e eu pagarei. O que seria necessário para você se tornar particular para nós? 

	Sonya estava trabalhando para uma instituição privada parcialmente financiada pelo estado e parcialmente por ela mesma. Ela não poderia estar ganhado mais de 80 mil por ano, e eu estava sendo extremamente otimista. Ofereci a ela 150 mil, o melhor seguro de saúde do mercado para ela e seu filho, e a mesma quantidade de horas se ela concordasse em vir trabalhar exclusivamente com Luna. Sonya deixou escapar um longo suspiro de sofrimento, seus olhos azuis se enrugando. — Você não entende, Trent? Você deve se concentrar em fazer Luna se abrir para mais pessoas, não permitindo que ela dependa de mim para comunicação. Além disso, Luna não é a única criança que precisa de mim. Gosto de trabalhar com uma ampla gama de clientes. 

	— Ela te ama — Rebati, arrancando fiapos escuros do meu impecável terno Gucci. Ela achou que eu não queria que minha filha falasse comigo? Com os meus pais? Meus amigos? Tentei de tudo. Luna não se mexia. O mínimo que eu podia fazer era ter certeza de que ela não estava terrivelmente solitária naquela cabeça dela.

	— Ela ama você também. Só vai levar mais tempo para ela sair de sua concha.

	— Esperemos que aconteça antes que eu encontre uma maneira de quebrá-la. — Eu me levantei, apenas meio brincando. Minha filha me fazia sentir mais desamparado do que qualquer pessoa crescida com quem já negociei.

	— Trent. — A voz de Sonya implorou quando eu estava na porta. Eu parei, mas não me virei. Não. Foda-se. Ela não falava muito sobre sua família quando veio para uma foda rápida depois que Luna e a babá já estavam dormindo, mas eu sabia que ela era divorciada e com um filho. Foda-se Sonya normal e foda-se seu filho normal. Eles não entendiam Luna e eu. No papel, talvez. Mas o verdadeiro nós? Os quebrados, os torturados, os estranhos? Sem chance. Sonya era uma boa terapeuta. Antiético? Talvez, mas até isso era discutível. Fizemos sexo sabendo que não havia nada mais nisso. Sem emoções, sem complicações, sem expectativas. Ela era uma boa terapeuta, mas, como o resto do mundo, era muito ruim em entender o que eu estava passando. O que estávamos passando.

	— As férias de verão acabaram de começar. Por favor, peço que você tenha espaço para Luna. Você trabalha muitas horas. Ela realmente se beneficiaria em estar mais perto de você.

	Eu me virei no lugar, estudando seu rosto.

	— O que você está sugerindo?

	— Talvez tire um dia de folga toda semana para ficar com ela?

	Algumas piscadas lentas da minha extremidade foram suficientes para dizer que ela estava exagerando grosseiramente. Ela recuou, mas não sem lutar. Seus lábios se estreitaram, me dizendo que ela estava ficando cansada de mim também.

	— Entendi. Você é um grande figurão e não pode perder tempo. Promete que vai levá-la para trabalhar com você uma vez por semana? Camila pode cuidar dela. Sei que o prédio de seu escritório oferece uma sala de jogos e outras comodidades adequadas para crianças. — Camila era babá de Luna. Aos sessenta e dois anos, com um neto e outro a caminho, seu emprego conosco era nas suas horas livres. Então, sempre que eu ouvia seu nome, algo dentro de mim se mexia desconfortavelmente.

	Eu concordei. Sonya fechou os olhos, deixando escapar um suspiro. 

	— Obrigada.

	No saguão, peguei a mochila Dora The Explorer de Luna e coloquei seu cavalo-marinho de brinquedo dentro dela. Ofereci a ela minha mão e ela a pegou. Fizemos a jornada silenciosa até o elevador.

	— Espaguete? — Perguntei, ávido pelo desapontamento. Eu nunca receberia uma resposta.

	Nenhuma coisa.

	— Que tal o FroYo?

	Nada.

	O elevador apitou. Entramos. Luna estava usando seus Chucks pretos, uma calça jeans simples e uma camiseta branca. O tipo de coisa que eu poderia imaginar a garota Van Der Zee usando, quando ela não estava ocupada assaltando pessoas inocentes. Luna não se parecia em nada com a filha de Jaime, Daria, ou com as outras meninas de sua classe que preferiam babados e vestidos. Ainda bem, já que ela também não encontrou nenhum interesse neles.

	— Que tal espaguete e um FroYo? — Barganhei. E eu nunca barganhava. Nunca.

	Seu aperto frouxo em minha mão apertou um pouco. Ficando mais quente.

	— Vamos colocar o FroYo em cima do espaguete e comê-lo na frente de Stranger Things. Dois episódios. Quebrar a rotina da hora de dormir. Você pode ir para a cama às nove em vez de oito. — Foda-se. Era fim de semana e meus corpos dispostos de costume podiam esperar. Hoje à noite, eu iria assistir Netflix com minha filha. Ser um cavalo-marinho.

	Luna apertou minha mão uma vez em um acordo silencioso.

	— Mas sem chocolate ou biscoitos depois do jantar — Avisei. Eu era rígido quando se tratava de comida e rotinas na casa. Luna apertou minha mão novamente.

	— Não dou a mínima para o que dizem, mocinha. Sou seu pai e faço as regras. Sem chocolate. Ou meninos – depois do jantar ou outra maneira. 

	O fantasma de um sorriso passou por seu rosto antes que ela franzisse a testa novamente, segurando sua bolsa com o cavalo-marinho de pelúcia contra o peito. Minha própria filha nunca sorriu para mim, nem mesmo uma vez, nem mesmo por acidente, nem mesmo de forma alguma.

	Sonya estava errada. Eu não era um cavalo-marinho.

	Eu era o oceano.

	 


Capítulo 2
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	LEVEZA.

	O sentimento nunca ficava velho.

	Flutuando em uma onda grande, tornando-se um com o oceano. Curvando-o habilmente – joelhos dobrados, estômago contraído, queixo erguido, focando na única coisa que realmente importa na vida – não cair.

	Minha roupa de mergulho preta grudava na minha pele, mantendo minha temperatura quente, mesmo na água salgada às seis da manhã. Bane estava atacando em outra onda na minha visão periférica, montado da mesma forma que fazia com sua Harley – de forma imprudente, agressiva, implacável. O oceano estava barulhento. Ele se espatifou na costa branca, ensurdecendo meus pensamentos negativos e desligando os problemas irritantes. Isso apagava minha ansiedade e, por uma hora – apenas por uma hora – não havia drama, nem preocupações financeiras, nem planos a serem feitos ou sonhos a serem destruídos. Não havia Jordan e Lydia Van Der Zee, sem expectativas e sem ameaças penduradas na minha cabeça.

	Apenas eu.

	Só a água.

	Apenas o nascer do sol.

	Ah, e Bane.

	— A água está congelando, caralho — Bane rosnou em sua onda, agachando-se para prolongar cada momento de deslizar sobre uma das forças mais árduas da natureza. Ele era muito mais alto e pesado do que eu, mas ainda bom o suficiente para se tornar profissional se ele realmente se concentrasse nisso. Sempre que ele montava uma onda doente, ele se agarrava a ela com garras sangrentas. Porque surfar era como sexo – não importa quantas vezes você fez isso, cada vez era diferente. Sempre havia algo novo a ser aprendido, e cada encontro era único – cheio de potencial.

	— Não é um bom dia para um hang eleven — Grunhi, meu abdômen flexionando enquanto contornava a borda de uma onda para manter o passeio. Bane gostava de surfar pelado. Ele gostava porque eu odiava quando ele fazia isso, e me deixar desconfortável era seu passatempo favorito. Ver seu longo pau balançando no ar, por outro lado, era uma distração e irritação.

	— Você vai engolir isso, Gidget — Disse ele, passando a língua sobre o lábio inferior com piercing. Gidget era um apelido para surfistas baixinhas, e Bane me chamava assim apenas quando queria me irritar. Seu equilíbrio já estava vacilando, e ele mal agarrava a onda. Se a prancha de alguém iria quebrar, era a dele.

	— Vai sonhando — Gritei sobre as ondas ferozes.

	— Não mesmo. Seu pai está aqui. 

	— Meu pai... o quê? — Eu tinha ouvido mal. Tinha certeza disso. Meu pai nunca tinha me procurado antes, e ele, com certeza, não faria uma exceção tão cedo assim, em uma praia que não poderia acomodar seu vício em ternos caros. Eu apertei os olhos em direção à costa, perdendo estabilidade, e não apenas fisicamente. A praia era ladeada por palmeiras e bangalôs em rosa, verde, amarelo e azul. Com certeza, em meio ao carnaval de bares, barracas de cachorro-quente e espreguiçadeiras amarelas dobradas, estava Jordan Van Der Zee. De pé na praia, o sol nascendo atrás dele como um inferno subindo direto dos portões do subterrâneo. Ele estava usando um conjunto Brooks Brothers de três peças e um olhar desaprovador, ambos os quais ele se recusava a tirar, mesmo depois de seu horário de trabalho.

	Mesmo de longe, eu podia ver seu olho esquerdo tiquetaqueando de aborrecimento.

	Mesmo de longe, podia sentir seu hálito quente cascateando pelo meu rosto, sem dúvida com outra ordem.

	Mesmo de longe, o desespero agarrava minha garganta com força, como se ele estivesse muito perto, muito severo, muito.

	Escorreguei na prancha, minhas costas batendo contra a água. A dor disparou da minha espinha até a minha cabeça. Bane não conhecia meu pai, mas como todos os outros nesta cidade, ele o conhecia. Jordan possuía metade do centro de Todos Santos – a outra metade pertencendo a Baron Spencer – e havia anunciado recentemente que estava pensando em se candidatar a prefeito. Ele sorria muito para cada câmera em sua vizinhança, abraçava proprietários de negócios locais, beijava bebês e até comparecia a algumas de minhas funções no colégio para mostrar seu apoio à comunidade.

	Ele era amado, temido ou odiado por todos. Fiquei com o último grupo, sabendo em primeira mão que sua ira era uma espada de lâmina dupla que poderia cortar você profundamente.

	O gosto de sal atacou minha língua e eu cuspi, puxando a coleira no meu tornozelo para encontrar minha prancha amarela flutuante. Subi, apertei meu estômago contra ela e comecei a remar em direção à costa, meus movimentos rápidos.

	— Deixe o idiota esperar — A voz de Bane cresceu atrás de mim. Eu olhei para ele. Ele estava montado em sua prancha de surf preta, olhando para mim com fogo em seus olhos. Seu longo cabelo loiro estava grudado em sua testa e bochechas, seus olhos verde-floresta brilhando com determinação. Eu o observei pelas lentes que meu pai provavelmente tinha. Um vagabundo de praia sujo com tatuagens cobrindo a metade do tronco e o pescoço inteiro. Um viking, um homem das cavernas, um neandertal que se sentia confortável vivendo na periferia da sociedade.

	Uma maçã podre.

	Van Der Zees sempre ficam com a fruta mais bela da cesta, Edie.

	Jogando minha cabeça de volta para a costa, remei mais rápido.

	— Covarde de merda — Bane gritou alto o suficiente para Jordan ouvir.

	Não respondi, e não por falta de palavras. Bane não sabia de toda a história. Eu precisava permanecer civilizada com meu pai. Ele segurava meu futuro em suas mãos calejadas. Eu queria de volta.

	Bane recebeu seu nome por um motivo. Sem filtros, ele era essencialmente um valentão glorificado. A única razão pela qual ele nunca foi expulso da escola foi porque sua mãe tinha uma tonelada de contatos com o Conselho Municipal. Mas Bane governava todos nós. Cada maldita criança da escola. Os babacas ricos. Os jogadores de futebol corrompidos. As líderes de torcida que faziam da existência das outras meninas um inferno.

	Bane não era um cara bom. Ele era um mentiroso, um ladrão e um traficante de drogas.

	E meu ex-namorado.

	Então, enquanto Bane estava certo – meu pai era realmente um idiota de classe mundial –, Jordan estava certo sobre outra coisa. Eu estava obviamente fazendo escolhas de vida duvidosas.

	— Jordan? — Perguntei, içando a prancha horizontalmente e colocando-a debaixo do braço enquanto caminhava em direção a ele. A areia fria agarrou-se aos meus pés, entorpecendo minha pele. A onda das ondas ainda corria em minhas veias, mas eu sabia que a adrenalina iria diminuir em breve e eu congelaria. Eu não estremeci, sabendo que meu pai teria um pequeno prazer em observar meu desconforto e deliberadamente prolongar a conversa.

	Ele empurrou o queixo para trás do meu ombro, seus olhos se estreitaram em fendas. — Aquele é o garoto Protsenko?

	Eu torci meu nariz, um tique nervoso. Mesmo que Jordan fosse um imigrante de primeira geração, ele tinha o problema de eu fazer amizade com um garoto russo que tinha vindo para cá com sua mãe após a queda da União Soviética.

	— Eu disse para você ficar longe dele.

	— Ele não é a única pessoa da qual você me disse para ficar longe. — Eu funguei, olhando para o horizonte. — Acho que concordamos em discordar.

	Ele manuseou a gola de sua camisa, afrouxando-a em volta do pescoço. 

	— Olha, é aqui que você está errada. Nunca concordei em discordar de você, Edie. Eu simplesmente escolho minhas batalhas. Isso é chamado de boa paternidade, e tento executá-la tanto quanto possível. — Meu pai era um camaleão, intercambiável e adaptável a uma falha. Ele mascarava sua crueldade com preocupação, e suas maneiras agressivas com entusiasmo e uma personalidade impulsionada pelo tipo A. Foram suas ações que o tornaram o monstro que ele se tornou aos meus olhos. De longe, porém, ele era apenas mais um cidadão respeitador da lei. Um pobre garoto holandês que veio para os Estados Unidos com seus pais, realizou o sonho americano e se tornou um milionário por meio de trabalho duro e sagacidade implacável.

	Ele parecia preocupado, e talvez estivesse, mas não com o meu bem-estar.

	— Pai. — Limpei meu rosto com o braço, odiando ter que chamá-lo assim apenas para agradá-lo. Ele não ganhou o título.  — Você não está aqui para falar sobre ‘o garoto Protsenko’. Como posso ajudá-lo esta manhã? — Enfiei a prancha na areia e me inclinei contra ela, e ele estendeu a mão para tocar meu rosto, antes de se lembrar que eu estava molhada e colocar a mão de volta no bolso. Ele parecia tão humano naquele momento. Quase como se ele não tivesse uma agenda oculta.

	— Onde você escondeu suas cartas de aceitação para a Universidade de Boston e Columbia? — Ele colocou as mãos na cintura e meu queixo quase caiu na areia. Ele não deveria saber disso, obviamente. Fui aceita em cinco universidades. Harvard, Stanford, Columbia, Brown e Boston University. Meu GPA era de 4,1 e meu sobrenome era Van Der Zee, o que significa que essas pessoas sabiam que meu pai doaria alguns milhões de dólares e um rim para a excelente instituição que o livraria da minha presença. Infelizmente, nunca tive muito interesse em frequentar uma faculdade de fora do estado. O motivo óbvio era meu surf. Era meu oxigênio e ar. O sol e o céu aberto eram alimento para minha alma. Mas o principal motivo era que a única pessoa com quem me importava neste mundo estava na Califórnia, e eu não iria me mudar. Nem mesmo para Stanford, no norte.

	Jordan sabia disso muito bem.

	— Eu não as escondi. Eu as queimei. — Tirei minha roupa de neoprene, o látex batendo em minha carne de forma punitiva enquanto revelava meu pequeno biquíni roxo por baixo. — Vou ficar perto dele.

	— Entendo — Disse ele, sabendo que não estávamos falando sobre Bane. Todo motivo pelo qual meu pai decidiu ter essa conversa na praia e não em casa foi porque ele não podia deixar minha mãe nos ouvir. Lydia Van Der Zee estava em um estado frágil, sua sanidade constantemente pendurada por um fio tênue. Gritar era um limite rígido para ela, e este tópico era volátil o suficiente para florescer em uma luta massiva.

	— Diga logo. — Fechei os olhos, um suspiro saindo da minha garganta.

	— Edie, acho que falhei com você como pai e, por isso, peço desculpas.

	Eu estava tremendo. A adrenalina do surf há muito havia diminuído. Estava praticamente nua e exposta, esperando que o sol mesquinho aparecesse e acariciasse minha pele.

	— Desculpas aceitas. — Não aceitei nem por um momento. — Então, qual é o seu próximo esquema? Porque tenho certeza de que existe um. Você não veio aqui para me verificar.

	— Já que você não vai para a faculdade este ano – e vamos deixar claro que isso não significa que você não irá no próximo ano – e já que você se formou oficialmente no Ensino Médio, acho que você deveria vir trabalhar para mim. 

	Para. E não com. O diabo está nos pequenos detalhes.

	— Em um escritório? Não, obrigada — Disse categoricamente. Ensinava as crianças a surfar três vezes por semana. Agora que eram as férias de verão, eu estava tentando conseguir mais trabalho. Sim, também estava roubando regularmente desde que meu pai cortou meu fluxo de dinheiro. Tentava pagar minha gasolina, seguro, roupas, vida e ele, e não ia me desculpar por roubar o dinheiro. Quando eu não estava roubando, estava penhorando coisas da mansão do meu pai. O que ele comprou em Todos Santos no minuto em que entrou no Three Comma Club. Joias. Eletrônicos. Instrumentos musicais. Inferno, eu penhoraria o cachorro da família se tivéssemos um. Eu tinha muito poucos limites quando se tratava de manter o cara que eu amava feliz e contente. E, sim, roubar não era um limite rígido. Embora eu só tenha roubado de quem poderia sustentar o golpe financeiro. Eu me certificava disso.

	— Não foi um pedido. Foi uma ordem — Disse meu pai, puxando meu cotovelo. Eu cavei meus calcanhares mais fundo na areia.

	— E se eu recusar?

	— Então, Theodore tem que ir — Meu pai enunciou, sem piscar. A facilidade com que ele disse seu nome partiu meu coração. — Ele tem sido uma distração constante em sua vida. Às vezes me pergunto o quanto você teria avançado se eu tivesse feito isso anos atrás.

	O caos cresceu dentro de mim. Eu queria empurrá-lo, cuspir na cara dele e gritar, mas não consegui porque ele estava certo. Jordan tinha poder sobre mim. E conexões em abundância. Se ele queria Theo fora de cena, ele faria isso acontecer. Sem suor.

	— Qual é o trabalho? — Mordi o interior da minha bochecha até que o gosto metálico de sangue rolou na minha boca.

	— O que quer que haja para fazer no escritório. Principalmente trabalho braçal. Nenhum arquivamento ou atendimento telefônico. Você precisa de uma boa dose de realidade, Edie. Ser aceita em várias universidades da Ivy League e recusar todas para passar os dias surfando com um maconheiro? Esses dias acabaram. É hora de se aplicar. Você virá comigo todas as manhãs às sete da manhã e abrirá o escritório – e não sairá até que eu mande, às sete ou oito da noite. Entendido?

	Meu pai nunca tinha ido tão longe para tentar me punir, e eu já tinha bem mais de dezoito anos, mas isso não significava absolutamente nada. Eu ainda morava sob seu teto, ainda comia sua comida e, o mais importante, ainda estava à sua mercê.

	— Por que você está fazendo isso comigo? Por que aqui? Por que agora?

	Sua pálpebra esquerda latejou novamente, sua mandíbula tensa. — Por favor, você causou isso com seu estilo de vida impensado. É hora de você fazer jus ao seu nome. Não há necessidade de teatro.

	Então, ele se virou e caminhou até o Range Rover esperando no meio-fio do calçadão vazio. O motor estava ronronando, seu motorista mudando os olhos de nós para a hora em seu telefone. Um leve sorriso apareceu em seus lábios. Meu pai levou menos de dez minutos para me colocar no meu lugar.

	Eu fiquei lá, enraizada no chão, como uma estátua de gelo. Eu odiava Jordan com o tipo de paixão que as pessoas geralmente reservam para o amor. Eu o odiava como o ódio deveria ser sentido – manchava minha alma e envenenava meu humor.

	— Tenho a sensação de que agora você está se arrependendo de não ter seguido o meu conselho de mandá-lo se catar — Bane murmurou ao meu lado enquanto cavava a ponta afiada de sua prancha na areia e prendia seu cabelo loiro selvagem em um coque masculino. Eu não respondi. — Parece que você foi encurralada. — Ele me deu uma cotovelada, tirando uma Budweiser de sua mochila jogada na areia, porque quem se importava que eram sete da manhã?

	Eu apertei meu colar de conchas e disse: — Você não faz ideia.

	 


Capítulo 3
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	LOUCO.

	O lugar era a própria definição de loucura.

	Eu nunca tinha estado no escritório do meu pai antes, mas eu conhecia a anarquia quando ela me olhava nos olhos. E no décimo quinto andar do prédio da Oracle, em Beverly Hills, onde a Fiscal Heights Holdings estava localizada, encontrei o verdadeiro caos.

	O único homem cuja loucura poderia se comparar à de Bane.

	Baron ‘Vicious’ Spencer.

	O lugar inteiro fervilhava com telefones, mulheres fofocando em saias lápis St. John e homens discutindo em ternos elegantes. Granito cor de marfim e couro marrom escuro antigo adornava o salão de recepção da FHH. As janelas do chão ao teto ofereciam a vista perfeita da Los Angeles feia, bonita, falsa, real e crua em toda a sua glória.

	E lá, no luxo, na indulgência, no poder, fiquei cara a cara com o homem que era considerado uma lenda no All Saint High, tanto que mesmo mais de uma década depois, eles deram o nome dele a um banco – Vicious.

	— Se você vai plagiar um artigo inteiro sobre a bolsa de valores, pelo menos não roube da porra do Financial Times. Quem o contratou como chefe de RP? Quem? — O homem com o cabelo preto lustroso e olhos índigo escuro jogou um lote de documentos no rosto de um jovem de aparência horrorizada. Os papéis caíram como granizo, não confetes. A mandíbula de Vicious apertou quando ele apunhalou um dedo na camisa passada do cara. — Conserte essa merda antes de encaixotar as duas fotos e meia da porra da sua família que você provavelmente trouxe aqui para domesticar seu escritório de dez por dezoito centímetros, seu idiota. E faça isso às cinco, porque quando eu me sentar para a minha reunião das seis, quero agir como se nada tivesse acontecido. Fui claro? 

	Embora quase todas as pessoas no andar tivessem se reunido em um círculo aberto para assistir ao show, ninguém chamava a atenção de Vicious por seu comportamento podre. Nem mesmo meu pai. Todo mundo parecia ter muito medo dele, e embora eu me sentisse muito mal pelo cara de relações públicas, que eu jurava que seu nome era Russell, não queria começar meu emprego irritando mais pessoas.

	— Por favor, senhor. Você não pode me despedir. — Russell quase caiu de joelhos. Foi nada menos que uma tortura de assistir. Eu me encolhi no vestido de lã preta com uma etiqueta de estilista francês que peguei do armário da minha mãe naquela manhã e tentei não recuar.

	— Eu posso, e vou, e porra, onde está meu café? — Vicious olhou em volta, batendo o dedo no lábio. Ele tinha uma aliança de casamento na mão esquerda. Você pensaria que o casamento o teria deixado mais suave. Você estaria errado.

	De repente, a comoção parou. A multidão de ternos se dividiu em dois e entraram três homens que reconheci muito bem das revistas financeiras espalhadas pela minha casa.

	Dean Cole, Jaime Followhill e Trent Rexroth.

	Os dois primeiros eram meramente decoração, situando-se em cada lado de Trent, alguns centímetros mais baixos e mais magros, e geralmente menos semelhantes a Deus. Era Trent quem detinha a atenção, quem roubava o show. Ele usava uma camisa de botão azul bebê e calça cinza claro. Ele parecia sexo, ele andava como sexo, e eu obviamente não era a única a pensar assim, porque pelo menos três mulheres perto soltaram risos sem fôlego.

	— Spencer. — Trent o olhou friamente, segurando um Starbucks na mão. — Está menstruado? Acalme essa merda. São oito horas da manhã de uma segunda-feira.

	— Sim, que bicho mordeu sua bunda, V? — Dean Cole entrou na conversa, seu sorriso largo tornando a sala significativamente mais quente e menos assustadora.

	— Olha a boca — Meu pai gritou ao meu lado, segurando meu braço com mais força. Eu tinha esquecido que ele me segurava no lugar. Ele começou a me maltratar aos dezesseis anos, quando apareci em sua casa com dois anéis em minha narina esquerda, e mudou para apertos fortes quando eu decorei minha parte inferior do torso com uma enorme cruz nas costas. Nunca foi tão ruim – como eu disse antes, pessoas ricas não batem em seus filhos – mas nós dois sabíamos que ele fazia isso porque eu odiava ficar ao lado dele. O fato de que às vezes ele deixava hematomas era provavelmente um bom bônus aos seus olhos.

	A cruz não era sobre religião. Era uma mensagem manchada com tinta preta em negrito.

	Não. Ultrapasse.

	— O Zé Ninguém está despedido. Quero o laptop dele na minha mesa ao meio-dia. Sem falar nas senhas, o telefone da empresa e o passe de estacionamento, que darei a alguém mais digno. Talvez à porra do garoto que nos entrega cestas de frutas todas as manhãs. — Vicious acenou na direção geral de Russell, arrebatando um dos dois copos de café das mãos de Jaime. Meu coração apertou.

	Trent chutou o que eu presumi ser a porta de seu escritório aberta silenciosamente. Eu provavelmente não deveria ter sentido pura alegria em como todos eles dispensaram meu pai. — Ninguém vai ser despedido hoje. Além disso, temos peixes maiores para fritar. No meu escritório.

	— A: foda-se o seu peixe. E, B: não mande em mim — Vicious terminou seu café em dois goles e entregou o copo para a pessoa mais próxima a ele. — C: café. Eu preciso de mais disso. Agora.

	— Vicious... — Jaime pigarreou enquanto o cara segurando o copo de Vicious rapidamente correu para o elevador para pegar um segundo Starbucks para ele.

	— O homem copiou e colou um artigo do Financial Times em nosso site. Nós poderíamos ter sido processados, ou pior.

	— P-por favor — Russell gaguejou, fazendo cócegas nas inclinações por esporte àvidos por sangue de qualquer predador próximo, com sua fraqueza transbordante, a minha incluída. — Cometi um erro. Não tive tempo de escrever o artigo. Minha filha tem duas semanas. Ela não dorme bem à noite... 

	Eu não aguentava mais.

	— Dá um tempo pro cara! — Soltei. Eu balancei meu braço livre, sacudindo meu pai enquanto minhas pernas começaram a trabalhar seu caminho para os HotHoles. Todos os quatro homens lançaram seus olhares para mim, e mesmo que todos parecessem surpresos, Trent era o único que tinha aquela camada extra de repulsa em seu rosto. Eu o ignorei, apontando para Russell.

	— Ele disse que sente muito. Por que ele estragaria deliberadamente? Vamos, ele tem uma família para alimentar.

	— Adoro isto. — Cole riu, batendo nas costas de Spencer e balançando a cabeça. — Mandado por uma adolescente. Bonitinho. 

	Minhas bochechas ficaram vermelhas. Vicious parecia indiferente – mal reconhecendo minha existência e olhando para trás para Russell, enxotando-o e poupando-o de sua redundância, enquanto Trent mostrava os dentes, voltando seu foco para mim.

	— É o dia de trazer a filha para o trabalho? Porque não me lembro de receber o e-mail. — Sua voz estava cheia de veneno suficiente para matar uma baleia. Eu devolvi um olhar severo, enterrando-me em uma falsa confiança que eu não estava sentindo.

	Você é um sacrifício em potencial, suas palavras nadaram na minha cabeça, afogando todos os pensamentos positivos que eu tive sobre ele e sua boa aparência. Ele disse isso há poucas semanas, mas eu quase esqueci que ele seria uma complicação para trabalhar aqui.

	— Edie vai trabalhar aqui por um tempo. — Jordan me puxou para o seu lado novamente, não muito diferente de uma posse.

	— Quem disse? — Perguntou Trent.

	— Eu disse.

	— Eu não concordei com isso. Nenhum de nós concordou. 

	— Então, foi bom eu não ter perguntado. — Meu pai sorriu educadamente, sufocando meu braço com seus dedos finos e fortes. Eu ignorei a dor. Começar outra briga com ele poderia me levar a não ver Theo no sábado, e não podia arriscar isso. Trent caminhou em nossa direção, cada passo que dava enviando uma corrente para meu corpo, como remar em águas turbulentas.

	— Com todo o devido respeito ao nepotismo branco da classe alta ao premiar sua filha subqualificada com um trabalho pelo qual os candidatos mais merecedores matariam, todas as decisões importantes de RH passam por todos os sócios, correto? — Ele se virou para seus amigos, que assentiram solenemente, esquecendo tudo sobre o pobre Russell. Eu era agora a mais nova vítima com quem mexer, covarde e indefesa. Um ratinho atraído para a toca de um gato gordo.

	— Pelo amor de Deus, Rexroth. Ela será uma assistente, não uma gerente de contas. — A onda de impaciência de Jordan não fez nada para melhorar as coisas. Seu aperto no meu braço ficou tão forte que meus ossos estavam prontos para estourar, saindo da minha pele.

	— Ela vai ficar neste andar, ter acesso às nossas coisas. Não me importo se o trabalho dela é descascar bananas na cozinha. Isso vai para uma reunião do Conselho amanhã de manhã. Fim da discussão — resmungou Trent.

	Todos os olhos estavam sobre ele, a energia sombria na sala zumbindo com o choque. O Mudo havia falado. Não apenas algumas palavras, mas frases. E foi por minha causa, nada menos.

	Eu finalmente encontrei. O único homem mais assustador do que meu pai. Não que eu estivesse procurando. Porque, enquanto Vicious fazia muito barulho, Trent Rexroth era o caçador silencioso que o circundava por horas, atacando quando você menos esperava.

	Uma pantera desolada. Selvagem, quieto e esperto. Seus olhos pálidos e frios percorreram todo o tamanho do meu pai como se ele fosse um lixo, parando onde sua mão segurava meu braço com um aperto forte. Nunca tinha visto ninguém olhar para meu pai com tanto desdém. Os dedos de Jordan relaxaram na minha pele.

	— Você realmente vai lutar comigo por causa disso. — Meu pai esfregou a bochecha lisa com os nós dos dedos, incrédulo. Vai entender. Ele estava tão acostumado com minha mãe e eu inclinando nossas cabeças para todos os seus caprichos, que eu não tinha certeza se eu não era #TimeRexroth. Claro, O Mudo não me queria por perto, mas eu também não queria estar por perto, então, estávamos na mesma sintonia. Trent parou a passos de meu pai, onde pude respirar seu cheiro singular, de um homem limpo e uma foda suja. Ele exalava sensualidade, me fazendo querer coisas proibidas e bagunçadas. Minha reação a ele era quase nauseante, e fiz outra nota mental para ficar longe dele.
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